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RESUMO
O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma das culturas tropicais mais importantes do Brasil, desempenhando papel econômico, social e ambiental, especialmente no Nordeste, onde sustenta a geração de renda de pequenos produtores e contribui para cadeias agroindustriais diversificadas. No entanto, a produção é ameaçada por diversas pragas, como o ácaro-da-necrose (Aceria guerreronis), a broca-do-olho-do-coqueiro (Rhynchophorus palmarum), o raspador-da-folha (Delocrania cossyphoides), o minador-do- folíolo (Taphrocerus cocois), a broca-do-coleto (Strategus aloeus) e os cupins (Heterotermes tenuis e Nasutitermes rippertii), entre outras espécies consideradas secundárias. Essas pragas afetam desde a fase de viveiro até plantas adultas, causando danos como necroses, perfurações em frutos, galerias no estipe, amarelecimento e secamento de folhas, queda precoce de frutos e até a morte da planta, resultando em sérias perdas econômicas. O trabalho objetivou revisar os principais impactos dessas pragas e descrever estratégias de manejo integrado aplicáveis ao coqueiro, com base em levantamento bibliográfico sistemático, utilizando palavras-chaves como: “Coqueiro”, “Pragas” e “MIP”,  em trabalhos e pesquisas publicadas nos últimos quatro anos. Os resultados evidenciam que o controle químico, apesar de ainda ser empregado (com inseticidas como carbosulfano para pragas foliares e acaricidas como abamectina e fenpiroximato para o ácaro-da-necrose), apresenta limitações devido a riscos ambientais, ausência de registros oficiais para algumas espécies e baixa eficácia em casos de alta infestação. Nesse contexto, o manejo biológico se destaca como a alternativa mais promissora e sustentável, envolvendo o uso de agentes de biocontrole como ácaros predadores da família Phytoseiidae contra A. guerreronis, o fungo Beauveria bassiana no combate à broca-do-olho (R. palmarum), além da integração de parasitoides e predadores naturais em programas de manejo. Esses bioinsumos têm mostrado eficiência na redução populacional das pragas, com menor impacto ambiental e maior compatibilidade com sistemas agroecológicos. Complementarmente, práticas culturais, como a remoção de restos vegetais, destruição de plantas atacadas e eliminação de cupinzeiros, contribuem para reduzir fontes de inóculo, enquanto estratégias comportamentais, como o uso de armadilhas com feromônio sintético (rincoforol), reforçam o monitoramento e a supressão populacional. Portanto, a sustentabilidade da cultura do coqueiro depende da adoção do Manejo Integrado de Pragas (MIP), que alia monitoramento sistemático, uso racional de inseticidas, biocontrole e práticas culturais preventivas, reduzindo prejuízos econômicos e impactos ambientais, ao mesmo tempo em que fortalece a resiliência produtiva dos sistemas de cultivo.
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